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RESUMO 

As doenças crônicas são consideradas um problema de saúde pública, em todo o mundo, 

pesquisas relacionadas ao câncer são realizadas todos os dias, o câncer é a segunda 

principal causa de morte no mundo, a nível global, uma em cada seis mortes são 

relacionadas à doença. Neste contexto, tem se despertado a busca por novas alternativas 

terapêuticas, como as terapias que utilizam as plantas medicinais visto que as plantas produzem 

um amplo espectro de compostos químicos que apresentam atividades biológicas, e que 

podem ser usados para o tratamento de doenças, incluindo o câncer. Origanum vulgare 

L., popularmente conhecida como orégano, pertencente à família Lamiaceae, é de grande 

interesse farmacológico devido possuir diversos metabólitos secundários ativos. O 

objetivo deste estudo é relatar a atividade antioxidante, antimutagenica e antiproliferativa 

de O. vulgare L., do período de Janeiro de 2010 à Agosto de 2020 existentes na literatura. 

Foi realizado uma busca de artigos científicos nas bases de dados pubMED e periódicos 

CAPES com o termo “O. vulgare L.”. A pesquisa bibliográfica resultou em 7.203 artigos, 

dos quais 32 atenderam os critérios de inclusão e exclusão e foram adicionados ao banco 

de dados dessa revisão. É possível notar que O. vulgare possui uma ampla diversidade de 

componentes químicos, evidenciando seu potencial fitoterápico. A eficácia de seu óleo 

essencial depende da toxicidade específica dos seus constituintes ativos principais, e o 

seu efeito sinérgico. O Timol e Carvacrol são terpenóides comumente encontrados em 

óleos essenciais da família Lamiaceae, possuem atividade antiproliferativa, quando 

combinados a outros compostos fitoquímicos e antioxidante. O óleo essencial de O. 

vulgare apresentou maior quantidade desses compostos, onde juntos, correspondem de 

37,1%, cerca de 75% da planta. Foram encontrados 29 artigos que avaliaram a atividade 

antioxidante de O. vulgare, onde seus resultados variaram de 0,357 μg/mL à 2.605 

mmol/g. Em relação as atividades antimutagenica e antiproliferativa, poucos estudos 

foram realizados nos últimos 10 anos, sendo que apenas um artigo relata atividade 

antimutagenica, e quatro artigos relatam atividade antiproliferativa. Portanto é necessário 

estudar mais profundamente esta espécie, uma vez que certos estudos ainda são escassos, 

principalmente pelo fato desta possuir atividades biológicas comprovadas, sendo um 

potencial fármaco e auxiliando na busca para o tratamento de inúmeras doenças existentes 

atualmente, como o câncer, com o mínimo de efeitos colaterais e custo acessível para 

todos. 

 

Palavras-chave: orégano, plantas medicinais, câncer. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Chronic diseases are considered a public health problem, all around the world, cancer-

related research is carried out every day, cancer is the second leading cause of death in 

the world, globally, one in six deaths are related to the disease. In this context, the search 

for new therapeutic alternatives has been aroused, such as therapies that use medicinal 

plants since the plants produce a wide spectrum of chemical compounds that have 

biological activities, and that can be used for the treatment of diseases, including cancer. 

Origanum vulgare L., popularly known as oregano, belonging to the Lamiaceae family, 

is of great pharmacological interest because it has several active secondary metabolites. 

The aim of this study is to report the antioxidant, antimutagenic and antiproliferative 

activity of O. vulgare L., from January 2010 to August 2020, existing in the literature. A 

search for scientific articles was carried out in the pubMED databases and CAPES 

journals with the term “O. vulgare L.”. The bibliographic search resulted in 7,203 articles, 

of which 32 met the inclusion and exclusion criteria and were added to the database of 

this review. It is possible to notice that O. vulgare has a wide diversity of chemical 

components, showing its phytotherapeutic potential. The effectiveness of your essential 

oil depends on the specific toxicity of its main active constituents, and its synergistic 

effect. Thymol and Carvacrol are terpenoids commonly found in essential oils of the 

Lamiaceae family, have antiproliferative activity, when combined with other 

phytochemicals and anti-oxidant compounds. The essential oil of O. vulgare presented a 

greater quantity of these compounds, where together, they correspond to 37.1%, about 

75% of the plant. 29 articles were found that evaluated the antioxidant activity of O. 

vulgare, where its results ranged from 0.357 μg / mL to 2,605 mmol / g. Regarding 

antimutagenic and antiproliferative activities, few studies have been carried out in the last 

10 years, with only one article reporting antimutagenic activity, and four articles reporting 

antiproliferative activity. Therefore, it is necessary to study this species more deeply, 

since certain studies are still scarce, mainly due to the fact that it has proven biological 

activities, being a potential drug and helping in the search for the treatment of countless 

existing diseases, such as cancer, with the minimum side effects and affordable cost for 

everyone. 

 

Keywords: oregano, medicinal plants, cancer. 
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I. INTRODUÇÃO 

As doenças crônicas, como a hipertensão, o diabetes e o câncer, são consideradas 

um problema de saúde pública, devido a sua prevalência, incidência e custos envolvidos, 

trazendo uma sobrecarga física e emocional tanto para o doente quanto para seus 

familiares. Tais enfermidades acarretam uma série de mudanças que requerem 

enfrentamentos, impõem uma rotina exaustiva, monótona e com muitas limitações para o 

indivíduo e família (FIGUEIREDO, 2012). 

Em todo o mundo, pesquisas relacionadas ao câncer são realizadas todos os dias, 

uma vez que o câncer é a segunda principal causa de morte, responsável por 9,6 milhões 

de mortes em 2018 (OPAS et al., 2018). Esses estudos geralmente envolvem a 

investigação dos efeitos de substâncias biologicamente ativas nas células cancerosas, 

onde muitas dessas são oriundas de plantas (MUKHERJEE et al., 2001). Portanto, realça-

se a grande importância e necessidade de examinar fontes confiáveis e inesgotáveis de 

substâncias naturais que apresentam potencial terapêutico. Além disso, é notável a 

importância da compreensão dos mecanismos de ação desses agentes anticâncer para que 

estes possam ser futuramente aplicados para esse fim (HALF & ARBER, 2009). 

As plantas em geral produzem um amplo espectro de compostos químicos, que 

geralmente não apresentam contribuição direta para o seu crescimento e 

desenvolvimento, os chamados metabólitos secundários. Terpenos, compostos contendo 

nitrogênio e fenólicos são algumas das principais classes desses compostos, que 

apresentam diversas atividades biológicas nas plantas e que podem ser usados para o 

tratamento de uma ampla variedade de doenças, incluindo câncer (SHIRZAD et. Al, 

2011, NUSSBAUMER et. Al, 2011) 

Origanum vulgare L., conhecida popularmente como orégano, é uma planta 

pertencente à família Lamiaceae, utilizada para realçar o sabor de alimentos, além da sua 

utilidade na medicina popular e indústria farmacêutica. É de grande interesse 

farmacológico devido ao seus diversos metabólitos secundários bioativos (GRBOVIĆ et 

al., 2013).  

 Dessa forma, o objetivo deste estudo é relatar a atividade antioxidante, 

antimutagenica e antiproliferativa de Origanum vulgare L., do período de Janeiro de 2010 

à Agosto de 2020 existentes na literatura. 
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II. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Plantas medicinais 

Uma das práticas mais antigas para fins medicinais é a utilização de plantas como 

meio terapêutico para tratar enfermidades. A princípio, essa prática iniciou em países 

pobres onde a utilização de plantas era uma alternativa viável e econômica (VEIGA 

JUNIOR, 2008). Ao longo do tempo essas informações foram sendo repassadas através 

de gerações, e foi difundindo para o mundo todo (FRANCO & BARROS, 2006).  

No Brasil a flora medicinal é utilizada há anos, pois nos primórdios o país era 

substancialmente rural. era. Após o início da industrialização e urbanização, esses 

conhecimentos foram sendo substituídos e perdidos ao longo do tempo, devido à falta de 

registros escritos, extermínio de alguns povos como, os indígenas e quilombolas que 

viviam dessa cultura, além da necessidade de modernizar processos e serviços, e migração 

do campo para a cidade. (MACIEL et al., 2002, AMOROZO, 2002, COUTINHO et al., 

2002, ALBUQUERQUE et al., 2004, LUZ, 2005, LORENZI & MATOS, 2008, 

ELISABETSKY, et al., 2010). 

Com o passar dos anos, o uso de plantas medicinais foi sendo substituído por 

medicamentos sintéticos, dos quais muitos possuem alto valor de compra, falta de 

acessibilidade e contém efeitos colaterais. Em busca de alternativas, o uso de produtos à 

base de plantas medicinais ressurgiu, pois associa-se que os efeitos adversos sejam 

menores, tendo em vista que são naturais. Porém, relatos de efeitos adversos e reações 

que não são esperadas mostram a necessidade do conhecimento cientifico, sendo 

necessário avaliar suas características físico-químicas, estabilidade, testes 

antimutagenico, para padronizar e ter um controle de qualidade desses fitoterápicos 

(medicamentos à base de plantas) (GAMA & SILVA, 2006, BRASILEIRO et al., 2008, 

SAHOO et al., 2010). Portanto, de acordo com a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), para ser considerado planta medicinal é necessário que apresente 

algum tipo de ação terapêutica (ANVISA, 2010), ressaltando a necessidade de tais 

estudos detalhados. 

O uso de plantas medicinais a fim de promover a saúde humana tem aceitação 

favorável, contudo é necessário conhecer seus benefícios, riscos e sua finalidade. Com o 

passar dos anos surgiu interesses científicos e comerciais, tendo em vista menor 

dependência de medicamentos e autonomia na busca de cuidados (MACHADO et al., 

2006, SANSEVERINO et al., 2001). Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
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o uso de métodos tradicionais para o tratamento de doenças possui confiabilidade da 

população mundial, pois cerca de 80% confiam em plantas medicinais para fins 

terapêuticos, além de que 25% de todos os medicamentos prescritos são baseado em 

formulações derivadas de plantas (GURIB-FAKIM, 2006). 

O uso e cultivo de plantas medicinais são de grande importância, pois além de 

resgatar valores culturais e naturais, estimulam o maior aproveitamento dos recursos 

terapêuticos de origem natural, contribuindo para a preservação da biodiversidade 

(SOUZA et al., 2015). 

A etnobotânica é uma ciência que estuda a relação dos humanos com as plantas, 

através desse estudo busca-se resgatar conhecimentos tradicionais relacionados ao uso da 

flora. (GUARIM NETO et al., 2010). Os estudos etnoecológicos são importantes para 

resgatar os conhecimentos populares, as experiências de gerações, estabelecendo 

afinidades entre a população e as plantas (FRANCO & BARROS, 2006). 

Correlacionada com a etnobotânica, a etnofarmacologia, que tem como objetivo 

avaliar a eficácia de técnicas usuais no emprego de plantas com potenciais terapêuticos, 

relacionando informações adquiridas dos usuários que a utilizam com estudos 

etnobotânicos e etnofarmacológicos, buscando contribuir para a descoberta de novos 

fármacos (ALBUQUERQUE & HANAZAKI, 2006, ELISABETSKY, 2003). 

Ferramentas importantes como etnobotânica e etnofarmacologia relacionam o 

passado e presente, como as evoluções genéticas, culturais, ecológicas das plantas, 

principalmente com potenciais medicinais Assim, a partir desses estudos pode-se 

descobrir novos compostos fitoquímicos com diversas ações farmacológicas, tais como 

antimicrobiana (CHALUB et al., 2018), anti-inflamatória (WOJDYŁO et al., 2007), 

antidiabética (MACHADO et al., 2018) e antioxidante (LEANDRO, 2015) 

Em todas as plantas pode-se encontrar princípios ativos que são de extrema 

importância, e que são sintetizados por vias metabólicas secundárias, que dão origem a 

substâncias como alcaloides, flavonoides, saponinas, cumarinas, taninos, óleos essências, 

entre outros (CARVALHO, 2004). 

Atualmente é possível encontrar fitoterápicos em farmácias e lojas de produtos 

naturais, onde a sua propagação se deve à propagandas que prometem benefícios de forma 

segura e natural, entretanto para que seja averiguado sua segurança são necessários testes 
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toxicológicos, entre outros (JUNIOR, et al., 2005, FIGUEREDO, et al., 2014, 

NASCIMENTO et al., 2018). 

2.2  Envelhecimento e estresse oxidativo 

O envelhecimento é um fenômeno inevitável que afeta todos os organismos 

multicelulares, diante disso, diferentes hipóteses são levantadas em relação à explicação 

dos mecanismos moleculares e celulares, relacionados ao envelhecimento. Em recentes 

estudos, o envelhecimento é relacionado à abundância de danos moleculares, onde gera 

o estresse oxidativo a partir de reações de radicais livres e de espécies reativas de oxigênio 

(ROS), que estão relacionadas à oxidação celular, além de erros em processos biológicos 

e reações metabólicas, que contribuem para este danos. Atualmente, existe grande 

interesse de encontrar maneiras de retardar o envelhecimento humano, além de evidenciar 

todas as causas exógenas e endógenas que retardam ou aceleram o envelhecimento 

(SADOWSKA-BARTOSZ et al., 2014, TEIXEIRA et al., 2014, LEITE et al., 2015). 

O estresse oxidativo decorre do desequilíbrio entre os compostos oxidantes e 

antioxidantes, a geração excessiva de radicais livres e a velocidade de remoção destes. É 

uma condição descrita na medicina humana, onde há correlações com enfermidades 

crônicas ou degenerativas (GOTTLIEB et al. 2010, SILVA & JASIULIONIS, 2014). 

O estresse oxidativo, auxilia na oxidação de biomoléculas e as consequências são 

perdas de funções biológicas, podendo ocorrer desequilíbrio homeostático, os danos 

podem ser irreparáveis contra os tecidos e células (HALLIWELL, 2004). O estresse 

oxidativo é associado a doenças neurodegenerativas, envelhecimento e câncer. Qualquer 

espécie que utilize oxigênio durante funções essenciais, como na quebra de aminoácidos 

para obtenção de energia, respiração celular, reações nitrogenadas, estão predispostos ao 

estresse oxidativo (FERREIRA & ABREU, 2007).  

       2.2.1. Radicais livres  

Na oxidação, as moléculas que possuem elétrons desemparelhados em sua 

estrutura, sequestram elétrons de outras moléculas para se tornarem estáveis, sendo que 

os antioxidantes atuam como neutralizantes, ao doar elétrons a esses oxidantes 

(COTIGUIBA et al., 2015). Essas moléculas são denominadas radicais livres (espécies 

reativas radiculares), as quais são altamente reativas e instáveis (DAMASCENO et al., 

2002, COMHAIR & ERZURUM, 2001) como superóxido (O2), radical hidroxila (OH) e 

radical peroxila (RO2) e há compostos não radiculares, como por exemplo, 
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H2O2 (peróxido de hidrogênio), HOCl (ácido hipocloroso) e ozônio (O3), que não 

possuem elétrons livres e são menos instáveis que os radicais livres, mas também 

interagem com outras moléculas próximas (MAGDER, 2006, CAROCHO, 2013, 

LAMBERTUCCI, 2009). 

 

Figura 1. Doação de elétron por antioxidante para o radical livre. 

Fonte: BÄCHTOLD, 2013 

Os radicais livres são gerados de duas formas, através de fontes endógenas e 

exógenas. As fontes endógenas originam-se por meio de processos biológicos como o 

resultado da atividade de oxidases, cicloxigenases, desidrogenases, lipoxigenases e 

peroxidases, redução de tióis e flavinas metais de transição e cadeia transportadora de 

elétrons, e em organelas celulares, como as mitocôndrias, peroxissomos, núcleo, 

lisossomos, membranas e retículo endoplasmático (MACHLIN & BENDICH, 1987). As 

fontes exógenas são originadas por meio da poluição do ar, tabaco, solventes orgânicos, 

radiações, pesticidas, anestésicos e ozônio (RICE-EVANS & BURDON, 1993).  

As espécies reativas podem ser provenientes do metabolismo do oxigênio, 

conhecido como espécies reativas de oxigênio (EROs), do nitrogênio, espécies reativas 

de nitrogênio (ERNs), ou de outras substâncias como enxofre (ERSs), cloro (ERCls) e 

carbono, (ERCs) (VASCONCELOS et al., 2007).  Há evidencias de doenças como 

hipertensão, doença de Alzheimer, artrite reumatoide, aterosclerose, esclerose lateral 

amiotrófica, diabetes, câncer, entre outros, relacionados a ROSs e ERNs (COTINGUIBA 

et al., 2015, KUMAR et al., 2015). 

2.3 Antioxidante  

Os antioxidantes são substâncias que possuem a capacidade de retardar ou inibir 

a oxidação de substratos (DROGE, 2002). No corpo os antioxidantes contribuem para 

manter o equilíbrio entre a formação de espécies reativas de oxigênio (ROS) e nitrogênio 
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(RNS). Quando níveis elevados de ROS são encontrados no organismo podem afetar as 

células, proteínas, lipídios, e consequentemente as funções fisiológicas do organismo e 

causar mutações no DNA (MICHEAL & SUBRAMANYAM, 2014, PISOSCHI & POP, 

2015). 

O sistema de defesa contra a oxidação pode ser compreendido por três etapas, 

sendo a primeira formada por substâncias que impedem a formação de espécies reativas, 

impedindo sua interação em alvos celulares. Entre os compostos que possuem esse 

mecanismo de ação pode-se citar as enzimas antioxidantes catalase, glutationa 

peroxidase, quelantes de metais e proteínas, peróxido dismutase, e substâncias não 

enzimáticas, como ascorbato, tocoferóis, carotenoides, urato, albumina, bilirrubina, 

bioflavonoides que suprimem oxigênio e sequestram radicais superóxido e hidroxila. O 

segundo sistema de defesa atua bloqueando a propagação da oxidação lipídica, retém 

radicais intermediários (peroxil ou alcoxil). Os antioxidantes que atuam realizando essa 

defesa são compostos fenólicos, aminas aromáticas, como os flavonoides, o α-tocoferol, 

e diferentes antioxidantes sintéticos. O sistema de defesa terciário, é constituído por 

sistemas reparadores do DNA, fosfolipases e proteases que removem lesões oxidativas 

do DNA, lipídeos e proteínas. (SHAHIDI et al., 1992). 

De acordo com o modo de ação, os antioxidantes podem ser classificados como 

enzimáticos ou não enzimáticos, provenientes do organismo ou de fontes exógenas. Os 

antioxidantes exógenos, são provenientes da dieta, entre os mais conhecidos, pode-se citar 

as vitaminas A, C e, os flavonoides, compostos fenólicos, minerais como zinco, cobre e 

selênio, e outros compostos bioativos encontrados em plantas (BIANCHI & ANTUNES, 

1999). 

As propriedades antioxidantes de alguns bioativos, como compostos fenólicos, 

flavonoides, carotenoides, estrogênios são amplamente descritos em estudos sobre cultura 

celular, demonstrando proteção das células animais à ação de espécies reativas (LEMOS 

et al., 2012). As plantas, devido à necessidade de se proteger contra o estresse oxidativo 

causado por exposição solar e ao oxigênio, possuem abundante concentração de 

antioxidantes, a maioria das plantas superiores apresentam compostos fenólicos, que 

apresentam atividade antibacteriana, antialérgica, estrogênica, anti-inflamatória 

(ZANON, 2010), e desempenham papel importante na neutralização ou sequestro de 

radicais livres e quelantes de metais de transição (BRASILE et al., 2005). 

Atualmente há inúmeros antioxidantes sintéticos, que são compostos fenólicos 

que possuem substitutos de alquila, e são amplamente utilizados na indústria alimentícia 
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devido sua capacidade antioxidante e sua atuação retardando as reações de oxidação. Os 

mais conhecidos e utilizados são o Butil hidroxianisol (BHA) (IUPAC: 2-terc-butil-4- 

metoxifenol), butil hidroxitolueno (BHT) (IUPAC: 2,6-di-terc-butil-4-metilfenol), terc 

butil hidroquinona, (TBHQ) (IUPAC: 2-terc-butilbenzeno-1,4-diol) e propil galato (PG) 

(IUPAC: propil 3,4,5- trihidroxibenzoato), que realizam a doação de um próton a um 

radical livre, estabilizando assim as reações de oxidação (CRUZ, 2014). Tendo em vista 

os riscos potenciais de se utilizar antioxidantes sintéticos, pois em estudos recentes, 

relatou-se ser carnogênico, induzindo modificações no DNA, iniciando a mutagêse 

(ECYCLE, 2020), a procura por compostos naturais crescem a cada dia e as pesquisas 

buscam compostos que atuam sozinhos ou em sinergismo com outras substâncias, sendo 

funcional, eficaz e reduzindo o uso de compostos sintéticos (RAMALHO & JORGE, 

2006). 

Antioxidantes naturais podem ser compostos fenólicos, lactona, fenólico, entre 

outros, possuem vasta classe de compostos químicos, que atuam de diferentes formas na 

oxidação de lipídios, doando compostos para estabilizar as reações oxidantes, como 

compostos fenólicos ou quelando como catalisadores de reações oxidantes (sinergéticos), 

como ácido ascórbico e cítrico (CRUZ, 2014). São obtidos através de diferentes matrizes 

alimentares ou orgânicas, sendo comum em plantas e vegetais. Nos últimos anos, diversas 

pesquisas apontam a presença de antioxidantes em frutas, ervas, vegetais e cereais 

(RAMALHO & JORGE, 2006). A busca por antioxidantes naturais implica na sua fácil 

usabilidade e aplicação, como sua solubilidade tanto em água quanto óleo, utilizado em 

emulsões e outras formulações. A sua utilização impacta também na preservação do meio 

ambiente, pois possuem destinação adequada do resíduo gerado, sem causar impactos, 

favorecendo a degradação, e a utilização de cascas, bagaços e sementes como fontes de 

antioxidantes, sem ocorrer desperdícios (MARIUTTI & BRAGANOLO, 2007, MORAIS 

et al., 2009). 

2.4. Mutagenicidade 

A mutagenicidade é a habilidade que um agente pode apresentar de aumentar ou 

induzir as mutações em um organismo, frequentemente. O agente pode causar alterações 

nucleares de forma permanente em sua estrutura do material genético ou em seu conteúdo, 

essas alterações são: alteração na matriz de leitura, onde ocorre uma adição ou deleção de 

nucleotídeos, substituição de pares de bases, alteração na estrutura e números de 

cromossomos. As mutações podem ocorrer de forma induzida, onde a maior parte são 
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provocadas por exposição frequente por agentes biológicos, físicos e químicos (COSTA 

et al., 2014, FIGUEIRA, 2017) 

 Há algumas maneiras de avaliar a mutagenicidade, uma das formas de avaliação 

consiste em avaliar a frequência de micronúcleos, que são massas cromossômicas que se 

assemelham ao núcleo principal e provocam danos em células parentais não reparadas ou 

reparadas de forma errônea e se expressam nas células-filhas. Os micronúcleos são 

formados a partir de dados genéticos que não tiveram reparo, são corpúsculos de 

cromatina e ficam separados do núcleo principal, são originados de fragmentos 

cromossômicos que não possuem centrômeros, quando ocorre a ação clastogênica, que é 

a quebra cromossômica, ou no cromossomo inteiro quando há defeito na citocinese, 

quando ocorre perda cromossômica, ocorrendo retardo durante a migração de polos ou 

danos no centrômero. (COSTA et al., 2014, FIGUEIRA, 2017). A formação de 

micronúcleo pode ser causada por evento clastogênico e aneugênico. Os eventos 

clastogênicos ocorrem quando há alteração no aparelho mitótico por agentes 

mutagênicos, o que pode ocasionar as pontes anafásicas e possuem relação com quebras 

cromossômicas (BIANCHI et al., 2015). Os eventos aneugênicos são alterações na 

estrutura que ocorrem durante a formação do fuso mitótico, podendo ocorrer atrasos e 

perdas cromossômicas (BIAZI et al., 2018). 

 As mutações gênicas, podem ser pontuais, ocorrendo alterações em um único par 

de bases ou em um pequeno número de pares no DNA. As mutações pontuais podem ser 

ocasionadas por substituição de bases, um par de bases é substituído por outro, (por 

transição, a substituição ocorre por outra base de mesma categoria, pirimidina ou purina, 

e de transversão, a purina é substituída por uma pirimidina, ocorrendo mutualmente), por 

deleção ou inserção de pares de bases (MEDRESUMOS, 2012). 

2.4.1. Antimutagenicidade 

O agente que possui a capacidade de diminuir as taxas de mutação ou reverter 

danos genotóxicos é denominado antimutagenico. As mutações estão associadas a 

processos carcinogênicos e outras doenças, como degenerativas e cardíacas. Com isso 

potenciais estudos a cerca de antimutagenicos e antigenotóxicos são de grande 

importância, e possuem o intuito de promover a saúde através da utilização de plantas 

medicinais (LEME et al., 2008, BIAZI et al., 2018). 
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 A antimutagenicidade é o processo onde há redução da mutação espontânea ou 

induzida, frequentemente. Atuam como protetores da molécula de DNA, agindo na 

prevenção do organismo contra a indução de danos genéticos e doenças promovidas pelas 

alterações celulares (CARITÁ, 2010, GALTER, 2016, GHELLER et al., 2017).  

 Os agentes antimutagenicos podem ser classificados de duas maneiras: 

desmutagenicos, que possuem a habilidade de reduzir os efeitos genotóxicos, bloqueando 

a ação dos agentes indutores de danos, e os bioantimutagenicos, que atuam como 

moduladores na replicação e reparo do DNA. A desmutagenese, ocorre de forma 

extracelular, protegendo, e inativando agente mutagênico, agindo de forma direta sobre 

substancias que provocam mutações genéticas, inativando de formas físicas, químicas ou 

enzimáticas, modificando e bloqueando mutágenos antes que ocorra a ligação com o 

DNA, podendo ocorrer o sequestro de radicais livres, o que impede a ligação ao DNA, 

dando ao agente antimutagênico a capacidade de ser antioxidante. A ligação direta com 

o mutágeno caracteriza a forma de inativação física ou química, impedindo sua interação 

com o material genético, a inativação enzimática impede que o metabolismo seja ativado 

nos mutagênicos. A ação bioantimutagenica ocorre em nível celular, onde os agentes são 

capazes de atuar no reparo e replicação do DNA, impedindo a ocorrência de erros do 

sistema de reparo, atuando na supressão das mutações genéticas após os danos causados 

ao DNA (CARNEIRO, 2016, GHELLER et al., 2017). 

 Allium cepa é um bioindicador utilizado em diversos estudos como genotóxicos, 

antigenotóxicos, mutagênicos e antimutagenicos, por ser um organismo padrão para testes 

rápidos, onde as substancias interagem com os ácidos nucleicos, permitindo identificar 

riscos ou benefícios de seu uso (VARANDA, 2006, FRESCURA et al., 2013). Possui 

fácil manuseio, custo baixo, assemelha-se a testes com animais por sua alta sensibilidade, 

resultado em curto prazo, e é indicado pelo “Gene-Tox Program” (GRANT, 1982), e 

“Royal Swedish Academy of Science (FISKESJO,1984). Possui oito pares de 

cromossomos metacêntricos e submetacêntricos, apresenta eficiência em estudos 

citogenéticos utilizando as células meristemáticas radiculares (BIAZI et al., 2018). A 

análise consiste em observar as fases de divisão celular, e pode detectar agente 

clastogênicos e aneugênicos (MATSUMOTO et al., 2005, LEME et al., 2008, FILHO et 

al., 2018). O teste permite avaliar os efeitos citotóxicos, por meio da redução das raízes 

ou diminuição do índice mitótico, os efeitos genotóxicos, pela análise da formação de 

micronúcleos ou anormalidades na fase de anáfase-telófase (KRÜGER, 2009, GALTER, 
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2016), e observar os efeitos mutagênicos e antimutagenicos através de alterações 

nucleares (BAGATINI et al., 2007, FILHO et al., 2018).   

O teste de Ames, é o teste de genotoxicidade experimental in vitro mais utilizado, 

possui alta sensibilidade para carcinogenicidade, amplamente exigido por autoridades 

regulatórias, utilizado para ensaios de antimutagenicidade, e possui alto rendimento e 

custo benefício, pois utiliza cepas cuidadosamente selecionadas para ter uma alta 

frequência de mutação, com DNA com baixa capacidade de reparo e alta permeabilidade 

de membrana. No teste são utilizadas cepas bacterianas de Salmonella Typhimurium que 

possuem mutações no operon His, impedindo a biossíntese de histidina, aminoácido 

essencial parar seu desenvolvimento. Quando cultivadas em meio com déficit de 

histidina, algumas colônias serão formadas, a medida em que produtos com potencial 

mutagênico são testados, com ou sem enzimas metabólicas (fração S9), causam uma 

mutação reversa na região do operon provocando a produção do aminoácido e, 

consequentemente, aumento a formação de colônias. As linhagens são modificadas para 

detectar mutações pontuais, que envolvem deslocamento no quadro de leitura, 

substituição, adição ou deleção de um ou alguns pares de bases de DNA (AMES et al., 

1975, SILVA et al., 2015). 

2.5. Família Lamiaceae 

As plantas da família Lamiaceae têm inúmeras espécies com importância 

farmacológicas, presentes no dia-a-dia, em hortas e jardins, utilizadas na culinária, na 

indústria farmacêutica e cosmética, além de serem utilizadas na medicina caseira. 

Possuem cerca de 300 gêneros e em torno de 7500 espécies relatadas (SOUZA, 2005). A 

família apresenta grande diversidade, e está presente pela Ásia Central, sul da África, 

Madagascar, China, região do mediterrâneo, América do Norte e Sul, México (HARLEY 

et al., 2004). 

No Brasil tem-se relatado cerca de 498 espécies em 34 gêneros (HARLEY et al., 

2010). Inúmeras espécies possuem importância econômica, como a erva-cideira (Melissa 

officinalis L.), alecrim (Rosmarinus officinalis L.), hortelã-pimenta (Mentha piperita L.), 

sávia (Salvia officinalis L.), tomilho (Thymus vulgaris L.), lavanda (Lavandula spp.), 

menjericão (Ocimum basilicum L.), hissopo (Hyssopus officinalis L.) e orégano 

(Origanum vulgare L.), os quais são propagados através de sementes.  

As espécies de Lamiaceae possuem grande variedade de compostos secundários. 

São conhecidas por seus óleos essenciais, encontrados principalmente nos tricomas 
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glandulares na superfície das folhas e nas inflorescências. Algumas espécies apresentam 

metabolitos como monoterpenoides presentes principalmente no gênero Mentha, o timol 

extraído de Thymus, sesquiterpenoides, alguns fenilpropanoides voláteis como eugenol e 

o metil cavixol encontrado em espécies de Ocimum. Muitos diterpenoides possuem 

atividade biológica antifúngica, antibacteriana e inseticida (HARLEY et al., 2004). A 

família Lamiaceae possui o terceiro lugar em ordem de importância farmacológica devido 

muitas espécies apresentarem substâncias biologicamente ativas (HARLEY et al., 2004), 

como a Salvia officinalis L. que apresenta proteção gástrica e redução de atividade 

inflamatória intestinal (MAYER et al., 2009, JUHÁS et al., 2008), ação hipoglicemiante 

em diabetes na forma leve (ALARCON-AGUILAR et al., 2002), e na prevenção de 

diabetes (LIMA et al., 2006), atividade antioxidante, antimicrobiana, antitumorais, 

quimiopreventivas e atividade anti-inflamatórias (AFONSO, et al., 2010) e 

antimutagenicas (MARTINS et al., 1994). Ainda pode-se citar a atividade celular 

antiproliferante, atribuídos há compostos químicos como rosmarinidifenol, rosmanol e 

rosmariquinona (YESIL-CELIKTAS et al., 2010), relatando as inúmeras atividades 

biológicas presentes nos metabólicos das plantas desta família. 

Alguns vegetais da família Lamiaceae tem despertado interesse devido suas 

propriedades medicinais, e sua fácil obtenção de óleos essenciais, como Origanum 

vulgare, Origanum majorana e Rosmarinus officinais (BUSATTA, 2006, ALVES et al., 

2006, CLEFF et al., 2008, CLEFF et al., 2010). 

2.6. Origanum vulgare L. 

Origanum vulgare L., também conhecido como orégano, é uma planta que possui 

suas origens da região do mediterrâneo, pertence à família Lamiaceae, a qual possui 

grande diversidade morfológica e química (ARCILA-LOZANO et al., 2004). O termo 

Origanum é originado de duas palavras gregas, onde ouro (montanha) e ganos (enfeite), 

era utilizado pelos romanos como adorno, por já saberem suas propriedades curativas, era 

utilizada medicinalmente (HERBÁRIO, 2011). 

 A semeadura do orégano pode ser realizada o ano todo, e seu ciclo é de 80 

dias no verão e 100 dias no inverno, prefere clima temperado e locais com maior 

incidência solar. Suas sementes são pequenas (em 1g possui 12.000 sementes), portanto 

sua semeadura é feita com extremo cuidado. O ponto de colheita se dá quando as folhas 

atingem seu tamanho máximo, antes das folhas se tornarem pontiagudas, escurecidas e 

antes dos caules endurecerem. (SANTOS, 2008). Cultivado em larga escala na região sul 
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e sudeste do Brasil, suas flores são esbranquiçadas, rosas ou violetas (JOLY, 1983, 

LORENZI & MATOS, 2008), figura 2. 

 

Figura 2: Floração de Origanum vulgare L. 

Fonte: NATURESCAPE, 2020 

O orégano é constantemente confundido com o Origanum majorana L. 

(manjerona), entretanto possui aroma e sabor mais presentes e acentuado, sua altura varia 

entre 25 a 40 cm, com 35 mm, sendo maior que manjerona e possui extremidades mais 

pontiagudas (RODRIGUES et al., 2005), Figura 3. 

 

Figura 3: Folhas de Origanum vulgare L. 

 Fonte: KIEFER NURSERY, 2020. 

Origanum vulgare é amplamente utilizado na culinária e na medicina popular, por 

possuir a capacidade de produzir óleo essencial com alta estabilidade, ausência de 

contaminações microbiológicas, além de ser usado no controle de fungos fitopatogenicos 

e possuir diversidade de componentes químicos, como fenóis, carvacrol e timol (SIMÕES 

et al., 2003, LAMBERT et al., 2001, MANOHAR et al., 2001, SOUZA et al., 2005, 
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CELOTO et al., 2008). O seu óleo essencial também é utilizado na perfumaria (KRUPPA 

& ROSSOMANNO, 2008). 

No Brasil, o orégano é um dos condimentos mais utilizados no preparo de carnes, 

peixes, na panificação, frutos do mar, entre outros. Considerado um dos mais antigos 

conservantes, era utilizado para impedir a deterioração precoce de alimentos, e formação 

de bolores (CORRÊA et al., 2010, CARREIRO et al, 2009, PANIZZA et al., 2015), figura 

4. 

 

Figura 4: Origanum vulgare L seco e triturado, modo de consumo em 

condimentos. 

Fonte: INFO CENTER, 2018 

As folhas secas e o óleo essencial de O. vulgare, tem sido utilizado há muitos anos 

mundialmente, possui efeitos positivos atribuído a presença de compostos antioxidantes 

na erva e em produtos derivados (PEAK et. al., 1991, CERVATO et. al., 2002). Utilizado 

como espasmódico, para problemas menstruais, distúrbios digestivos, como 

antimicrobiano, expectorante, carminativo e aromático para gritos e convulsivos, tosse 

(ALIGIANNIS, et al., 2001, DAFERERA, et al., 2003; DAFERERA, et al., 2000, 

DMETZOS, et al., 2001, DORMAN & DEANS, 2000, SOKOVIC, et al., 2002, 

TABANCA, et al., 2001). 
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III. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

Realizar um levantamento bibliográfico sobre a atividade antioxidante, 

antimutagenica e antiproliferativa de Origanum vulgare L. 

3.2 Objetivos específicos 

- Apresentar os principais fotoquímicos já identificados de Origanum vulgare L.; 

- Fazer uma avaliação dos estudos de atividade antioxidante de Origanum vulgare L.; 

- Verificar a atividade antiproliferativa e antimutagênica de Origanum vulgare L.;  

- Discutir a correlação da atividade antioxidante e antimutagênica. 
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IV. METODOLOGIA 

De acordo com uma estratégia previamente definida, foi realizado a busca de 

artigos científicos na base de dados pubMED e periódicos CAPES entre o período de 

Janeiro de 2010 e agosto de 2020, as pesquisas bibliográficas com o termo “Origanum 

vulgare L., AND antioxidant OR antimutagenic OR antiproliferative. 

A seleção dos artigos foi realizada por meio da análise do título e resumo dos 

artigos e posteriormente os artigos selecionados foram baixados para análise minuciosa 

de acordo com os critérios de inclusão e exclusão.  

Foram selecionados os trabalhos que contemplaram os seguintes critérios de 

inclusão, i) estudos que apresentaram dados sobre a atividade antioxidante, 

antimutagênica e antiproliferativa de O. vulgare; ii) publicações no período de janeiro de 

2010 a agosto de 2020.   

Critérios de exclusão foram: artigos inferiores à Janeiro de 2010, preparação de 

extrato de O. vulgare com outras plantas, artigos de subespécies. 
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V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa nas bases de dados recuperou 7.203 artigos, dos quais 32 foram 

selecionados para compor o banco de dados dessa revisão de acordo com os critérios de 

inclusão. 

A análise dos artigos permitiu observar que O. vulgare possui uma ampla 

diversidade de componentes químicos (Tabela 1), evidenciando seu potencial 

fitoterápico, o qual tem sido foco de interesse em estudos detalhados, a fim de comprovar 

sua eficácia. Na Tabela 1, é possível observar que o óleo essencial, extraído de partes 

aéreas apresenta maior quantidade de carvacrol e o timol, que pertencem à classe de 

monoterpenos oxigenados que juntos compõem cerca de 75% da composição fitoquímica 

da planta (ELSHAFIE et al., 2017 Teixeira et al. (2012), também evidenciaram a presença 

de carvacrol e timol com14,5% e 12,6%, respectivamente, apresentando um total de 

53,8% de monoterpenos oxigenados, além de 26,4% de hidrocarnobetos monoterpenos. 

As diferenças encontradas na composição do óleo essencial de O. vulgare pode estar 

relacionada as condições climáticas e ambientais, os períodos de amostragem, as origens 

geográficas, suas populações, fases vegetativas, e os métodos de extração e quantificação 

(Bisht et al., 2009). 

A atividade antioxidante de alguns óleos essenciais está relacionada a presença de 

compostos com um ou mais grupos hidroxila (OH) ligado ao anel aromático, que possuem 

elétrons para serem doados (CARVALHO, 2004). O timol e carvacrol são comumente 

encontrados em óleos essenciais da família Lamiaceae, pertencem ao grupo dos 

terpenóides e possuem fraco caráter ácido, sendo capazes de doar átomos de hidrogênio 

com um elétron desemparelhado, estabilizando estruturas. Entretanto quando estudados 

de forma isolada, apresentam baixa atividade, indicando a necessidade de sinergismo com 

outros constituintes (VANDAR-ÜNLÜ et al., 2003). Além da potencial atividade 

antioxidante, outros estudos apresentaram sua atividade contra Escherichia coli e Listeria 

monocytogenes (BOZIN et al., 2006, CAILLED et al., 2006) e atividade antiproliferativa. 
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 As informações sobre os principais fitoquímicos já identificados de Origanum vulgare L., estão apresentados na Tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: ELSHAFIE et al., 2017

Tabela 1: Composição química de Origanum vulgare L. 
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Na Tabela 2 é possível observar as principais características dos estudos 

abordados nos 32 artigos selecionados para compor o banco de dados. A análise desses 

dados evidenciou que há relatos de atividades biológicas para as partes aéreas à raiz de 

O. vulgare. Em relação ao tipo de extratos analisados, a maioria dos estudos utilizou óleos 

essenciais, extratos aquosos, etanólicos e extratos isolados. 

Pode-se destacar que 90% (29/32) dos trabalhos evidenciaram a atividade 

antioxidante de O. vulgare. Em contrapartida quatro artigos destacaram a atividade 

antiproliferativa e um estudo a atividade antimutagênica dessa espécie. 
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Tabela 2: Relação de artigos com atividades biológicas de Origanum vulgare L., entre os anos de 2010 à 2020. 
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Conforme relatado na Tabela 3, O. vulgare apresentou uma promissora atividade 

antioxidante nos estudos avaliados, variando de 0,357 μg/mL à 2.605 mmol/g.  

Para o estudo da atividade antioxidante, várias partes da planta foram estudadas, 

entre elas as partes aéreas, que incluem folhas e flores, sementes, caules, raízes, in natura, 

ou seja, utilizadas em seu estado natural. Também foi encontrado estudos que testaram a 

mistura de mais de uma parte de O. vulgare. 

O ensaio mais utilizado foi o de eliminação de radicais DPPH, que avalia a 

capacidade antioxidante de vários extratos vegetais e produtos naturais (PORTO et al., 

2000, SULTANA et al., 2007). Este método consiste na habilidade do radical DPPH em 

reagir com espécies doadoras de hidrogênio, como alguns compostos, como fenólicos e 

os flavonoides. Quando o radical recebe uma molécula doadora, sua cor muda de púrpura 

para amarelo, e se a concentração de compostos fenólicos aumentar, sua atividade de 

eliminação do radical também aumenta (PAIXÃO et al., 2007). Existem inúmeros 

antioxidantes padrões para realizar os estudos, como por exemplo o ácido gálico, ácido 

ascórbico, BHT, BHA, TROLOX, que influenciam na leitura do experimento, pois os 

valores de referências podem variar de um experimento para o outro. 
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 Origanum vulgare, é uma espécie rica em compostos fenólicos atuando como um 

promissor agente antioxidante. A análise dos dados demonstrou que dentre os solventes 

utilizados o etanol se mostrou eficiente para extração destes compostos (KRISHNAN et 

al., 2013). Sabe-se que o solvente utilizado na extração também influência no tipo e na 

quantidade de compostos extraídos, sendo um fator extremamente importante ao analisar 

a qualidade de um extrato. 

 No estudo de Pandey et al., (2019), testou-se o extrato etanolico, em que a 

atividade antioxidante foi mensurada pelo teste DPPH apresentando de 19,18 mM à 33,22 

Mm em plantas in vitro equivalente em ácido ascórbico, ou seja, quanto maior a 

quantidade de ácido ascórbico maior o potencial antioxidante. Em plantas ex vitro, essa 

Tabela 3: Screening de estudos que avaliaram a atividade antioxidante de Origanum vulgare L. 
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diferença se dá devido as condições de crescimento, quando em ambiente ex vitro, 

maiores situações de estresse ocorrem, isso se deve a fatores biológicos, climáticos e 

físicos. No ambiente in vitro, as plantas são menos vulneráveis, pois as condições de 

crescimento são controladas e o meio de nutrição é fortificado. Quando submetidos à 

condições de estresse as plantas podem gerar espécies reativas de oxigênio (ROS), 

desenvolvendo um forte sistema antioxidante para poder sobreviver. 

Em relação as atividades antimutagênica e antiproliferante de O. vulgare, poucos 

estudos foram realizados nos últimos 10 anos (Tabela 4). Pode-se notar que apenas um 

artigo relata atividade antimutagenica, e cinco artigos relatam atividade antiproliferante, 

estes estudos evidenciam a necessidade de aprofundar os estudos à cerca das atividades 

biológicas de O. vulgare. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 
 

 

A ação de inibir a proliferação celular pode variar na mesma espécie de planta, 

isso ocorre por causa da parte da planta utilizada e a forma de extração, ou seja, o tipo de 

solvente utilizado. A ação também difere entre as linhagens de células, influenciando na 

sua sensibilidade ao extrato. Em todos os estudos relatados, os ensaios também foram 

realizados em células não-tumorais, a fim de demonstrar o potencial citotóxico do extrato 

e validar a sua atividade antiproliferativa 

No ensaio de atividade antimutagênica, citada a radiação ultravioleta produz 

radicais hidroxila (OH), peroxidando o H2O2 que danifica o DNA do plasmídeo. 

Compostos que eliminam a hidroxila podem preservar o dano ao DNA, pois possuem a 

capacidade de inibir a radiação com a produção de OH interrompida e consequentemente 

proteção ao DNA. O estudo realizado por Pandey et al. (2019) foi o único trabalho que 

demostrou o potencial antimutagênico de O. vulgare. Os ensaios foram realizados com o 

extrato metanólico e foi constatado 67% de inibição da mutagenicidade, não foram 

observadas diferenças significativas nos ensaios realizados com a planta in vitro e ex 

vitro. 

Tabela 4: Screening de estudos que avaliaram a atividade antimutagênica e antiproliferante de 

Origanum vulgare L. 
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Nos estudos de atividade antiproliferativa, Al-Kalaldeh et al., (2010), testou as 

folhas secas com o solvente etanólico, extrato aquoso e óleo volátil, para os ensaios 

utilizou-se a linha celular de adenocarcinoma de mama humano (MCF7), onde os 

resultados foram os seguintes, para etanol 88,61 μg/mL, para extrato aquoso 107,83 μg 

/mL e para o óleo volátil 64,09 μ g/mL, tendo como resultado que os extratos testados de 

Origanum vulgare não possuem atividade antiproliferativa.  

Grbović et al., (2013), realizou estudos, utilizando outras linhagens celulares a fim 

de atestar atividade antiproliferativa em células de câncer de cólon (HCT-116) e câncer 

de mama (MDA-MB-231). O extrato metanólico apresentou IC50 em 24h de 140,77 

μg/mL e 231,46 μg/mL, respectivamente.  Assim, o extrato metanóico de O. vulgare 

apresentou atividade antiproliferativa em ambas linhagens, principalmente frente as 

células de câncer de cólon, sendo do que concentração de 500 μg/mL, essas células 

apresentaram 10% viabilidade, indicando o alto potencial antiproliferativo e citotóxico. 

No último estudo, Baranauskaite et al., (2017), relatado na tabela 4, demonstra a 

atividade antiproliferativa em células de glioblastoma humano (U87) e adenocarcinoma 

de glândula mamária triplo-negativo humano (MDA-MB231), foram utilizados 

compostos isolados, Carvacrol e Ácido Rosmarínico, e extratos etanólicos,  entretanto seu 

IC50 foi 1 mg/mL, e o Carvacrol se destacou em relação ao ácido rosmarinico, sendo mais 

eficiente 1,2 vezes, com isso conclui-se que a atividade depende da espécie pois a 

quantidade de substâncias presentes pode variar, e demonstram diferentes resultados de 

atividade biológica dependendo da linhagem utilizada (MOORE et al., 2016). 

A ação antiproliferativa dos extratos está relacionada a presença de compostos 

fenólicos (YESIL-CELIKTAS et al., 2010). Atividade anticâncer de flavonoides incluem 

a inibição de atividade da proteína quinase, indução da apoptose e inibição de crescimento 

celular (MOSMANN, 1983). Nesse sentido, com base nos estudos analisados é possível 

correlacionar a presença de flavonoides e compostos fenólicos com a capacidade de 

apresentar atividade antiproliferativa e antimutagênica. Células tratadas com diferentes 

concentrações de orégano, registraram diminuição no número de células e colônias, 

diminuição de células viáveis, encolhimento celular, fragmentação do DNA, fenótipo 

deformado, indicando que o tratamento alterou a morfologia das células cancerosas. 

Relaciona-se os monoterpenóides (timol, carvacrol, a-pineno filandreno, linalol, b-

pineno, mirecne e fenilpropanóides) à atividade anticâncer e a indução a apoptose em 

células cancerosas sem afetar células normais (BALUSAMY, 2018). 
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VI. CONCLUSÃO  

Origanum vulgare L., é uma planta popularmente conhecida no Brasil, é utilizada 

no dia a dia na alimentação e para fins terapêuticos. Pode-se notar a crescente procura 

pela planta, a fim de comprovar suas atividades biológicas. Evidenciou-se sua capacidade 

antioxidante, e a presença de compostos fenólicos e flavonoides, que são excelentes 

antioxidantes, que promovem a estabilização de moléculas. Diversos estudos apresentam 

os componentes químicos presente em O. vulgare, e detectou-se mais de cinquenta 

compostos, que atuam em sinergismo promovendo inúmeros benefícios. Em relação a 

atividade antimutagênica, poucos estudos foram encontrados durante neste período, 

evidenciando a necessidade de mais estudos similares. No estudo analisado o extrato 

metanólico de orégano apresentou capacidade antimutagênica, impedindo a degradação 

do DNA e protegendo-o. Quanto sua atividade antiproliferativa, os estudos comprovaram 

a eficácia do extrato em relação há algumas células cancerígenas. Inúmeros fatores são 

relevantes, para atestar a eficiência em estudos para atividade antioxidante, 

antimutagênica e antiproliverativa, utilizando Origanum vulgare, como o tipo de solvente 

utilizado, as células que serão avaliadas, a presença de compostos majoritários e até 

mesmo os efeitos do extrato quando vinculados à outros compostos. Portanto é necessário 

estudar mais profundamente esta espécie, uma vez que certos estudos ainda são escassos, 

principalmente pelo fato desta possuir atividades biológicas comprovadas, sendo um 

potencial fármaco e auxiliando na busca para o tratamento de inúmeras doenças existentes 

atualmente, como o câncer, com o mínimo de efeitos colaterais e custo acessível para 

todos. 
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